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Especificações brasileiras

Em boa hora a "Revista do  Serviço Público” 
iniciou a divulgação das Especificações Brasileiras 
aprovadas na 2.a Reunião dos Laboratórios Nacio­
nais de Ensaios de Materiais, verificada no ano de 
1939 : o Governo acaba de tornar o seu uso obri­
gatório para as Repartições e Serviços Públicos 
Federais, por meio do decreto-lei n.° 2 .352 , de 
29-6-1940.

O concreto armado empregado nas obras do 
Govêrno tem atualmente os seus componentes per­
feitamente definidos por meio de exigências mí­
nimas que a técnica aconselha.

Do mesmo modo, os métodos de ensaio para 
a verificação das propriedades dêsses materiais, 
complemento indispensável das especificações, fo­
ram fixados em carater obrigatório.

O decreto-lei em aprêço acha-se assim re­
digido :

Art. 1.® — As barras laminadas de aço comum, para 
concreto armado, adquiridas para qualquer repartição pú­
blica federal ou empregadas em obras executadas para o 
Govêrno Federal, deverão obedecer à especificação bra­
sileira E B 3 .

Art. 2.° — Os agregados para concreto, a usar em 
qualquer obra que se fizer para o Govêrno Federal, deve­
rão obedecer à' especificação brasileira EB4.

Art. 3.® — Nos ensaios de materiais metálicos desti­
nados a qualquer obra que se fizer para o Govêrno Fe­
deral, serão observados os métodos brasileiros de ensaio 
MB4 e MB5.

Art. 4.® — Nos ensaios de agregados destinados a 
qualquer obra que se fizer para o Govêrno Federal, serão

observados os métodos brasileiros MB6, MB7, MB8, MB9 
e MB10.

Art. 5.® — As especificações e método  ̂ de ensaio a 
que se referem os artigos anteriores, são os que se acham 
anexos ao presente decreto-lei e vão assinados pelo Mi­
nistro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e 
Comércio. . : ,

Art. 6.® — Ficam revogadas as disposições em con­
trário .

A "Revista do Serviço Público"  já publicou, 
nos meses de junho e julho :

E B -3  : Barras laminadas de aço comum para 
concreto armado.

E B -4  : Agregados para concreto.
M B -4 : Método para ensaio de tração de ma­

teriais metálicos.
M B -5 : Método para o ensaio de dobramen- 

to de materiais metáliços.

No presente número, terminamos a publica­
ção com os restantes métodos de ensaio :

M B -6 : Formação d e amostras d e a g re g a d o s .

M B -7 : Determinação da composição gra- 
nulométrica dos agregados.

M B -8: Avaliação do teor de argila em tor­
rões nos agregados.

M B -9 : Teor de materiais pulverulentos nos 

agregados.
M B -10: Impurezas orgânicas das areias para 

concreto.

ÂO SE JA  UM  D E S C R E N T E  CRÔ N ICO . C O LA BO R E 

N O S TR A BA LH O S C EN SIT Â R IO S,
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Formação de Amostras de Agregados
Método Brasileiro

MB-6

O B JE T IV O

1 E s te  M éto d o  te m  p o r  o b je t iv o  in d ic a r  o  m o d o  de 
se  p r o c e d e r  à  fo rm a ç ã o  d a a m o s tra  a  s e r  re m e tid a  a o  
L a b o r a tó r io , p a ra  a  e x e c u ç ã o  de en sa io s  de re c e p ç ã o  
de a g reg a d o s  m iúd os e  g ra ú d o s  p a r a  c o n c re to s . ( ‘ )

F O R M A Ç Ã O  D A  A M O S T R A

2 .  A  a m o stra  de a g re g a d o  d ev e s e r  co lh id a  p e lo  e n ­
g e n h e iro  fisc a l ou p o r  um  seu  re p re s e n ta n te  a u to r iz a d o ; 

as  a m o stra s  d e stin a d a s  a  e n sa io s  p re lim in a re s  p o d em  s e r  
fo rn e c id a s  p e lo  p ro d u to r , v e n d e d o r ou p r o p rie tá r io  do 
d ep ó sito .

3 .  P a r a  a fo rm a ç ã o  de u m a a m o s tra  re p re se n ta tiv a  
de um  a g re g a d o , s e r ã o  c o lh id a s , em  d ife re n te s  p o n to s  
do d ep ó sito  ou  d o  m a te r ia l a m o n to a d o , a m o stra s  p a rce l-  
d as q u e , d ep ois  de reu n id as, s e rã o  tra ta d a s  do seg u in te  
m o d o .(5)

I  —  m is tu ra m -se  b em  essas a m o stra s  p a rce la d a s  e . a ju n -  

ta n d o -a s , fo rm a -se  um  m o n te  cm  fo rm a  d e  c o n e ;

II —  a b a te -s e , co m  u m a p á, esse  c o n e , de m od o a  tra n c- 
fo rm á -lo  n u m  tro n c o  de c o n e  co m  a b a se  tã o  la r ­

ga q u a n to  p o ssiv e l;

III —  d iv id e-se  d ia m e tra lm e n te  esse  t ro n c o  de c o n e  em  

q u a t r o - p a r te s  m a is  ou  m en o s ig u a is ;

(1 )  — E ss e  o  o b je t iv o  p rin cip a l. O M ctodo in d ica  tam bem  c o ­
mo. no Laboratório, desdobrar a am ostra original, para 
a  execução de cada um dos ensaios, (art. 5 ).

( 2 ) — Nos agregados amontoados, os grânulos maiores tendem 
a se acumular na zona periférica do monte; o operador, 
tendo em vista este fato, evitará a colheita de material 
que interesse apenas essa região. Afim de tambem evitar 
a segregação da parte pulverulenta do agregado, sempre 
que for possível, as amostras, devem "ser formadas quan­
do o m aterial estiver húmido.

I V — to m a m -se  d u as p a r te s  o p o s ta s ; m is tu ra -se  • r e c o ­
m e ç a -se  a  o p e ra ç ã o  co m  esse  m a te ria l (a g o r a  p ro - 
x im a m e n te  ig u al à  m eta d e  d a q u a n tid a d e  p r im i­

t iv a ) .

P ro sse g u e -se  assim , em  o p e ra ç õ e s  su cess iv a s, a té  

o b te r -se  a  q u a n tid a d e  m ín im a  e sp e c if ica d a  a  s e ­

g u ir :

A  —  p a r a  a g reg a d o s  m iúd os . . . .  1 0  q u ilo s  

B  —  p a ra  a g reg a d o s  g raú d o s ( * )  5 0  t»

R E M E S S A  D E  A M O S T R A S

4 . A s  a m o stra s  de a g reg a d o s  d evem  s e r  rem etid a s  a o  
L a b o r a tó r io  em  c a ix a s , sa co s  de te c id o  c e r ra d o  ou  o u tro  
re c ip ie n te  ca p a z  de e v ita r  a  fu g a  do  m a te ria l m ais  fin o .

C a d a  a m o s tra  deve s e r  a c o m p a n h a d a  de in fo rm a ç õ e s  
q u e  p o ssam  in te re ss a r  e , o b r ig a to r ia m e n te , do n o m e  do 
re m e te n te  e da p ro c e d ê n c ia .

S E P A R A Ç Ã O  D A  A M O S T R A  P A R A  E N SA IO

5 . N o L a b o r a tó r io , p a ra  a  fo rm a ç ã o  da a m o s tra  p a ra  

ca d a  e n sa io , a  to ta lid a d e  da a m o s tra  re p re se n ta tiv a  é 

p assa d a  a tra v é s  d o  se p a ra d o r de a m o s tra s , d iv id ind o-se 

a ssim  o m a te ria l em  d u as p o rçõ e s , d as q u ais  u m a é d e s­

p rez a d a , so fren d o  a  o u tra  em  seg u id a  a  m esm a o p e ra ­

ç ã o . P ro c e d e -s e  de ig u al fo rm a , em  o p e ra ç õ e s  s u c e ss i­

v as, a té  o b te r -se  a  q u a n tid a d e  m ín im a  e sp e c if ica d a  n o  

M éto d o  c o rre s p o n d e n te  a o  e n sa io  q u e  se v a i re a liz a r .

A fim  de se e v ita r  s e g r e g a ç ã o  dos m a te ria is  fin o s e 
p u lv eru le n to s, co n v e m  p ro ce d e r  a  e ssa  o p e ra ç ã o  co m  o 

a g reg a d o  lig e ira m e n te  húm id o.

( 3 ) — Quando se tratar de agregados misturados (o  areião, 
p. e x .) , a am ostra deverá ser de 60 quilos, e mesmo mais, 
se o agregado miudo preponderar na mistura.

O  p re s e n te  M éto d o  fo i ad o ta d o  p e la  2 .“ R e u n iã o  dos L a b o ra tó r io s  N a c io n a is  de E n sa io  de M a te ria is  ( S .  P a u lo ,
A b ril 1 9 3 9 )  p a ra  u so  o b r ig a tó r io  n a  a p lic a ç ã o  da E s p e c if ic a ç ã o  B ra s ile ira  E B -4 , p a ra  A G R E G A D O S  P A R A

C O N C R E T O ” .
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Determinação da Composição Granulométrica 
dos Agregados 
Método Brasileiro

MB-7

O B JE T IV O

I E ste  M étod o tem  p o r o b je t iv o  in d ica r o  m odo c o ­
m o deve se r  fe ita  a  d e te rm in a ç ã o  da co m p o s iç ã o  g ra n u - 
lo m é tric a  de a g reg a d o s  m iúd os e g raú d o s, d estin ad o s à 
c o n fe c ç ã o  de c o n c re to .

A P A R E L H A G E M

2 . A  a p a re lh a g e m  n e c e s sa r ia  c  co n s titu id a  de um a 
sé r ie  de p e n e ira s , d en o m in a d a  n o rm a l e o b e d ece n d o  aoa 
seg u in tes  r e q u is i to s :( l )

( a )  A  te la  em p re g a d a  n a s  p e n e ira s  te rá  seu s fios de 
la tã o  ou de b ro n z e  e se rá  m o n ta d a , b em  e stic a d a  e sem  
d is to rsã o , em  c a ix ilh o  re s is te n te  e de m odo a  im p edir 
a  fu g a  de m a te r ia l d u ra n te  o  p e n e ira m e n to .

( b )  O  ta m a n h o  das m a lh a s  e o  d iâ m e tro  d os fio s  m e ­
tá lic o s  d evem  o b e d e c e r  às im p o siçõ es  fixa d a s  n o  q u a ­
d ro  s e g u in te :

Peneiras, 

aberturas 
nominais, 

em mm

Diâmetro 

aproximado 

dos fios, 

em mm

Toleranciasem0/»

Abertura
média

Abertura
máxim a«*

76 6 ± 2 +  3

50 5 ± 2 + 3

38 5 ± 2 + 3

25 4 ±  3 + 5

19 3 ± 3 4- 5

9,5 2 +.3 -1- 5

4,8 1 ± 3 + 10

2,4 0,8 ± 3 + 10

1,2 0,5 ± 3 + 10

0,6 6 ,3 ± 5 + 10

0,3 0,2 ± 5 + 25

0,15 0.1 ± 6 + 40

A s p e n e ira s  de 2 5  e 5 0  m m  sã o  in te rm e d iá r ia s ; a u ­

x ilia m  n a  f ix a ç ã o  do d iâ m e tro  m á x im o  m as n ã o  e n tra m  
n o  c á lc u lo  do m ó d u lo  de fin u ra .

A M O S T R A

3. ( a )  A  a m o stra  do a g reg a d o  rem etid a  a o  L a b o r a tó ­
rio  deve te r  sid o  co lh id a  de a c o rd o  co m  o M éto d o  M B -6  
p a ra  " F o rm a ç ã o  de A m o stra s  de A g re g a d o s ”

( b )  D a  a m o stra  rem etid a  a o  L a b o r a tó r io , e ste , de 
a c o rd o  co m  o M éto d o  M B -6 , fo rm a rá  a  a m o stra  re p r e ­
sen ta tiv a  p a ra  a  a n á lise  g ra n u lo m é tric a , p esa n d o  nilo 
m en o s q u e  o  in d ica d o  na ta b e la  s e g u in te :

A  —  P a r a  a g reg a d o s  m iúd os ............ ...

B  —  P a r a  a g reg a d o s  g ra ú d o s :

de d iâ m e tro  m á x im o  =  19 m m
,. ,, , ,  =  2 5  m m  . . 
o ..  u =  3 8  m m  . . 
h o  ^  5 0  m m  . .

I q u ilo

5 q u ilos 
10 .,
15 „

20 M

P E N E IR A M E N T O

4 ( a )  A  a m o stra  p a ra  e n sa io  é p rev ia m en te  sec a  ao  
a r  e p esad a .

( b )  A  a m o stra  é a seg u ir p e n e ira d a  a trav éz  da serie  
n o rm al de p e n e ira s , de m od o a  serem  os seu s g râ n u lo s  
sep a ra d o s  e c la ss ific a d o s  em  d ife re n te s  ta m a n h o s .( : )

O  p e n e ira m e n to  deve s e r  c o n tin u a d o  a té  q u e , ap ós 
um  m in u to  de p e n e ira m e n to  c o n tín u o , a tra v é s  dc q u a l­
q u e r p e n e ira , p asse  m en os de 1 %  do p eso  to ta l da 
a m o stra . ( * )

( c )  O  m a te ria l re tid o  em  ca d a  p e n e ira  é sep a ra d o  e 
p esad o .

( d )  A s  p e sa g en s  d evem  s e r  fe ita s  co m  a p re c is ã o  de 
0,1  p o r c e n to  do p eso  da a m o stra .

5 . ( a )  S e  um  a g reg a d o  fin o  a p re s e n ta r  e n tre  5 e 
15 %  de m a te ria l m ais  g ro sso  d o  q u e  4 .8  m m , se rá  ele  

a in d a  g lo b a lm e n te  co n s id era d o  c o m o  "a n re g a d o  m iú d o ” ;

( b )  se  um  a g reg a d o  g ro sso  a p r e s e n ta r  a té  15 %  de 
m a te ria l p assan d o  p e la  p e n e ira  d c 4 .8  m m , será  ele  
a in d a  g lo b a lm e n te  co n sid era d o  co m o  ‘a g reg a d o  g r a ú d o " ;

( c )  se , p o rem , m a is  do 1 5 %  de um  a g re g a d o  fin o  
fô r  m ais  g ro sso  do q u e  4 ,8  m m , ou  m ais do  q u e  1 5 %  
de um  a g re g a d o  g ro sso  p a s sa r  p e la  p e n e ira  de 4 ,8  m m , 
—  s e rã o  co n sig n a d a s  sep a ra d a m e n te  as  co m p o s iç õ e s  g ra- 
n u lo m é tr ica s  das p a rte s  do m a te ria l a c im a  e a b a ix o  da 
re fer id a  p e n e ira . C o n v em  co n s ig n a r  ta m b em  a p r o p o r ­
çã o  re la tiv a  d essas p a r te 3 . ( ')

R E S U L T A D O S  A  F O R N E C E R

6 . O  c e r t if ic a d o  de e n sa io  deve c o n s ig n a r :

( a )  o s  p eso s dos g râ n u lo s  retid o s em  c a d a  u m a das 
p e n e ira s  da sé r ie  n o rm a l;

( b )  a  e x p re ssã o  d esses p eso s cm  p o rce n ta g e m  do 

p eso  in ic ia l da a m o stra  p e n e ira d a  (p o rc e n ta g e n s  r e t id a s ) ;

( c )  p a ra  c a d a  p e n e ira , a so m a das p o rce n ta g e n s  re t i­

das n e la  e n a s  q u e  lhe e stã o  su p erp o sta s  (p o rc e n ta g e n s  

a c u m u la d a s)  ;

( d )  o m ód u lo  de f in u r a ; ( J )  e f in a lm en te .

( e )  o  d iâ m e tro  m á x im o  do a g reg a d o  a n a lisa d o .

N o c á lc u lo  das p o rce n ta g e n s  d evem  s e r  d esp rezad as 

as  f ra ç õ e s , co n s ig n a n d o  o a te sta d o  a p e n a s  n ú m e ro s  in ­

te iro s .

( I )  — E  a co n selh av e l o em p rego  d as p en eiras da W . S . T Y L E R  
C O M PA N Y, de C leveland, O hio, U .S .A ., que já  sa tisfazem  
a  e ss e s  req u isito s

(2 )  — E ' c la ro  que a d isp osição  das p en eiras, um as nobre as
o u tra s , deve ser a  da ordem  c re sc en te  da» a b e rtu ra s  
de m alh a.

(3) — Em la b o ra tó rio *  no en sa io  de ag reg a d o s m u ilo  fin os ou
ap resen tan d o  grân u los acu m u lad os em p o u cas p en eiras, 
ha van tag em  em se  o p erar com  qu an tid ad es m enores de 
m ateria l, d esdobrando a a m o stra  a e n sa ia r  em d u as ou 
tre s  p orções.

(4 )  -— T r a la -s e  de um a reg ra  u lil para a a p lic a çã o  p rá tic a  das
d efin ições, n ecessa ria m en te  n itid as, de "a g re g a d o  m iúdo” 
e "a g re g a d o  g raú d o ” d a E sp ec ific a ç ã o  B ra s ile ira  E B -4

(5 )  —-  Cham a se m ódulo de fin u ra  de um a g reg ad o  a som a d as
p o rcen ta g en s «cu m u lad as n a s  p en eiras da serie  norm al 
dividida p or 100 ; no cá lc u lo  do m ódulo as  p o rcen tag en s 
acu m u lad as n as p en eiras in term ed iárias , não  sáo  inclu idas 
na som a

O  p re s e n te  M éto d o  fo i a d o ta d o  p ela  2 . '  R e u n iã o  d os L a b o ra tó r io s  N a c io n a is  de E n sa io  de M a te ria is  ( S .  P a u lo ,
A b ril 1 9 3 9 )  p a ra  u so  o b r ig a tó r io  n a  a p lic a ç ã o  da E s p e c if ic a ç ã o  B r a s ile ira  E B -4 ,  p a ra  “ A G R E G A D O S  P A R A
C O N C R E T O ”

ÒZ
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O i B  R A S 1 L /

Avaliação do Teor de Argiia em 
Torrões nos Agregados 

Método Brasileiro
MB-8

V
O B JE T IV O

I O  p rese n te  M étod o tem  p o r o b je t iv o  a  d e te rm in a ç ã o  
a p ro x im a d a  do te o r  de a rg ila  em  to rrõ e s  e v e n tu a lm e n te  
p re s e n te  n o s a g reg a d o s  m iúd os e g raú d o s , d estin ad o s à 
c o n fe c ç ã o  de c o n c re to

A P A R E L H A G E M

2 . A  a p a re lh a g e m  n e c e s sá r ia  é a  seg u in te

( a )  a lg u m a s v a s ilh a s  m e tá lic a s , de b o rd o s  ra so s , q u e  
p e rm ita m  e x te n d e r  a  a m o stra  de a g reg a d o  em  ca m a d a  
f in a ;

( b )  a  sér ie  n o rm a l de p e n e ira s , u sad a n o  M éto d o  M B -7 
p a ra  a D e te rm in a ç ã o  d a c o m p o s iç ã o  g ra n u lo m é tr ic a  doa 
a g re g a d o s '

A M O S T R A

3. A  a m o stra  do  a g reg a d o  rem etid a  a o  L a b o r a tó r io  
deve te r  s id o  co lh id a  de a c o rd o  co m  o M éto d o  M B -6  
p a ra  F o r m a ç ã o  de A m o stra s  de A g re g a d o s "

4 . D essa  a m o stra  o r ig in a l fo rm a m -se  as a m o stra s  p a ra  
o  e n sa io , de a c o rd o  co m  o seg u in te  p ro ce sso -

( a )  s e c a r  u m a c e r ta  q u a n tid a d e  do  a g re g a d o  em  e s ­
tu fa  a 1 0 0 °C , a té  c o n s tâ n c ia  de p e so ;

( b )  p e n e ira r  esse  m a te ria l su cess iv a m e n te  a tra v é s  de 
c a d a  u m a d as seg u in tes  p e n e ira s : 7 6  m m ; 3 8  m m ; 19 
m m ; 4 ,8  m m  e 1 ,2  mm.

( c )  c o m  os g râ n u lo s  de v á r io s  ta m a n h o s  assim  s e p a ­
ra d o s, fo rm a r  a m o stra s  p a ra  e n sa io , co m  os p eso s  m í­
n im o s in d ica d o s  a  s e g u ir :^ )

( d )  n essa s  o p e ra ç õ e s , m a n u se a r  o s  a g reg a d o s  de m o ­
do a n ã o  tr i tu r a r  os to rrõ e s  de a rg ila  e v e n tu a lm e n te  

p rese n te s

E N SA IO

5 . ( a )  C ad a  um a das a m o stra s  a  e n sa ia r  é  p esad a 
esten d id a  em  ca m a d a  fin a  n u m a d as v asilh as e e x a m i­

n a d a  q u a n to  à p re se n ça  de a rg ila  em  to rrõ e s .

T o d a s  as  p a r tíc u la s  su sce tiv e is  de serem  d esfe ita s  co m  
os ded os sã o  co n sid era d a s  co m o  sen d o de a rg ila  em  t o r ­

rões.

( b )  D e p o is  de e sm a g a r to d o s os to rrõ e s  p erceb id o s , 
os seu s resíd u os sã o  e lim in ad o s, re p e n e ira n d o  ca d a  a m o s­

tra  a tra v é s  d as p e n e ira s  seg u in tes :

Amostra ensaiada. Peneira para a remoção
material retido dos

entre as peneiras de : residuos des torrões:

1,2 e 4,8 mm 0,6 mm
4,8 e 19 mm 2,4 mm

19 e 38 mm 4,8 mm
38 e 76 mm 4,8 mm

( c )  A p ó s  o  re p e n e ira m e n to , p esa -se  n o v am en te  ca d a  
a m o s tra : o p eso  dos to rrõ e s  de a rg ila  é o b tid o  p e la  d i­
fe r e n ç a  e n tre  os d o is  p eso s  e  s e r á ,e x p r e s s o  em  p o r c e n ­
ta g e m  do p e so  in ic ia l da a m o stra  en sa iad a .

( d )  C o n h e c id a s  e ssa s  p o rce n ta g e n s  e de p o sse  da c o m ­
p o s içã o  g ra n u lo m é tric a  d o a g reg a d o  (d e te rm in a d a  de 
a c o rd o  co m  o M éto d o  M B - 7 ) ,  c a lc u la -se  o  te o r  g lo b al 
de a rg ila  em  to rrõ e s  p re s e n te  n o  a g reg a d o .

( e )  A s  p e sa g en s  d evem  s e r  fe ita s  co m  a  p re c is ã o  de
0 ,0 5  %  do p e so  d a a m o stra .

Material retido entre Peso mínimo de amostra

as peneiras de para ensaio em quilos

1,2 e 4,8 mm 0,2

4,8 e 19 mm 1

19 e 38 mm 3
38 e 76 mm 5

( I ) — N ão e p o ssível p refixar  o  peso  d a a m o stra  in ic ia l com  
a  qual se deve o p e ra r ; iss o  depende m u ito  da grânu lo  
m etria  do agreg ad o. P a ra  c e r to s  ag reg a d o s g raú d os, a 
a m o stra  n e ce ssá r ia  podera ser b a s ta n te  grand e, de a té  
m esm o 100 quilos

O  p re s e n te  M éto d o  fo i ad o ta d o  p e la  2 .*  R e u n iã o  dos L a b o r a tó r io s  N acio n a is  de E n sa io  de M a te ria is  ( S .  P a u lo ,
A b ril 1 9 3 9 )  p a ra  u so  o b r ig a tó r io  n a  a p lic a ç ã o  da E s p e c if ic a ç ã o  B ra sile ira  E B -4 , p a ra  A G R E G A D O S  P A R A

C O N C R E T O ”
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Teor de Materiais Pulverulentos
nos Agregados MB-9
Método Brasileiro

OBJETIVO

1. O presente Método permite a determinação do teor 
total de terra, argila e outros materiais pulverulentos 
não argilosos, de partículas menores que 0 ,075  mm, 
presentes nos agregados miúdos e graúdos destinados 
à confecção de concreto.

APARELHAGEM

2. A  aparelhagem necessária é a seguinte:
(a )  Um conjunto de duas peneiras superpostas: a 

superior, de 1,2 mm de abertura de malha visando ape­
nas suster o m aterial mais grosso, e a inferior, de 0,075  
mm de abertura de malha. ( ’)

(b ) Uma vasilha de tamanho suficiente para conter 
a am ostra de agregado e a água de recobrimento, e bas­
tante robusta para perm itir uma agitação vigorosa do 
material, sem perda de água ou de material.

AMOSTRA

3. (a )  A  am ostra de m aterial remetida ao Labora­
tório deve te r sido colhida de acordo com o Método 
MB-6 para "Formação de Am ostras de Agregados"

(b ) Da am ostra remetida ao Laboratório (depois de 
humedecida afim de evitar segregação, e de cuidadosa­
mente m isturada) será formada, de acordo com o Mé­
todo MB-6, a amostra para o ensaio; o peso dessa amos­
tra será, no mínimo, o indicado na tabela seguinte:

ENSAIO

4. (a )  A  amostra a ensaiar é previam ente seca a 
100°C. até constancia de peso e pesada.

(b ) A  seguir é ela colocada fia vasilha e recoberta 
com água em excesso. Agita-se vigorosamente o m ate­
rial (eventualm ente com o auxílio de uma haste), de 
forma a provocar a separação e suspensão das partí­
culas finas; parte da água é então cuidadosamente v e r ­
tida para outro recipiente, através das peneiras.

(c )  Recobre-se o m aterial com mais água e repete- 
se a operação até que a água de lavagem resulte límpida. 
O m aterial retido nas peneiras irá sendo reposto na 
vasilha correspondente.

(d ) O agregado lavado é finalmente seco em estufa 
até constância de peso e novamente pesado.

(e ) A s pesagens devem ser feitas com precisão de
0,1 %  do peso da amostra.

RESULTADO A FORNECER

5. O peso dos m ateriais pulverulentos removidos pela 
lavagem, é obtido por diferença entre os pesos da am os­
tra antes e depois da lavagem; sera expresso em por­
centagem do peso inicial da amostra ensaiada. ( ’ )

( 2 ) — Em  c a s o  de dúvida, p ara  c o n firm a ç ã o  do resu ltad o  o b ­
tid o, p o d er-se-á  reco lh er  tod a a águ a de lav agem  e  dela 
r e t ira r  um a a m o stra  rep re se n ta tiv a  que, a segu ir, será  
evap orad a co m p letam en te , forn ecend o assim  o s e lem en ­
to s  n e ce ssá r io s  p ara  o  cá lc u lo  da p orcen tag em  de m a ­
te r ia is  p u lveru len tos m ais fin os que 0 ,0 7 5  mm.

Diâmetro máximo 

do agregado

Peso mínimo aproximado da 

amostra a ensaiar, em quilos

<  4,8 mm 1

>  4,8 e < 1 9  mm 3

>  19 mm 5

(1 )  — E s s a  p eneira  de 0 ,075  mm  é a  n orm al p a ra  p eneirom en to  
do c im en to  p o rtlan d . Num a even tu a l v e r ific a çã o  d a te la . 
podem  ser  a d o tad as a s  to le râ n c ia s  fixad a» n o  M étodo 
M B-1 —  “Mr •-'Ho e n sa io  p ara  c im en to  p o rtlan d ” .

O  p rese n te  M éto d o  fo i a d o ta d o  p e la  2 ."  R e u n iã o  dos L a b o r a tó r io s  N acio n a is  de E n sa io  de M a te ria is  ( S .  P a u lo ,
A b ril 1 9 3 9 )  p a ra  u so  o b r ig a tó r io  n a  a p lic a ç ã o  da E s p e c if ic a ç ã o  B ra s ile ira  E B -4 , p a ra  “ A G R E G A D O S  P A R A
C O N C R E T O " .
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R A S 1 L )

Impurezas Orgânicas das Areias 
para Concreto 
Método Brasileiro

MB-10

W - -  -

O B JE T IV O

1. Este Método tem por fim a avaliação colorimétrica  
das impurezas orgânicas nas areias destinadas à con 
fecção de concreto.

O seu principal valor está em cham ar a atenção do 
construtor sobre a necessidade de um estudo especial 
que perm ita avaliar o grau de nocividade da m atena  
orgânica presente numa areia que o ensaio dá como 
•uspeita.

SOLUÇÕES

2. Preparam-se, com antecedência e em quantidade 
•uficiente para vários ensaios, as seguintes soluções:

(á )  — Solução de hidróxido de sódio a 3 % : ( ’ )
Hidróxido de sódio ......................... 30  g
Água distilada ................................  9 7 0  g

( b ) — Solução de ácido tâmco a 2 %  :
Ácido tânico .....................................  2 g
Álcool a 95  %  ...................................  10 cm1
Água distilada .....................................  90  cm1

AM OSTRA

3. (a )  A  amostra de areia remetida ao Laboratório 
deve ter sido colhida de acordo com o Método MB*6 para 
"Formação de am ostras de agregados'

(b ) Da am ostra remetida ao Laboratório (depois da 
humedecida afim de evitar segregação, e de cuidadosa-

( I ) — P od erá eer u tilizad a  um a soda c á u s t ic a  co m e rc ia l c u ja  
pureza s e ja  s a t is fa tó r ia  ém re la çã o  ao  c a r a te r  aproxt 
m ado do en sa io  (9 0 -9 5  %  de pu reza, p. e.x )

mente misturada) será formada, dc acordo com o Mé­
todo MB-6, a amostra para o ensaio, a qual deverá ter 
pouco mais de 200  g.

ENSAIO

4 (a )  Num frasco de Erlenmeyer (ou recipiente se­
melhante) adicionam-se a 200  g da areia seca, 100 cm 
da solução de hidróxido de sódio; agita-se vigorosamente 
e deixa-se em repouso durante 24 horas

(b) Para comparação, prepara-se simultaneamente uma 
solução padrão, adicionando a 3 cm3 »’a solução de 
ácido tânico, 97 cm* da solução de hidróxido de «ódio; 
agita-se e deixa-se tambem em repouso durante 24 horas.

(c )  Findo o prazo indicado, a solução que esteve em 
contato com a areia é filtrada: procede-se então à com­
paração das intensidades das colorações das duas so­
luções. (*)

RESULTADO A  FORNECER

5. Consigna-se no certificado se a solução que esteve 
em ccntato com a areia tem uma intensidade de colo­
ração superior, ou não, à da solução padrão. ( ’ )

( 2 )  —  A co m p a ra çã o  da9 in ten sid ad es d as co lo rações pode ser
feita, ou em p regan d o-se  um co lo rim etro , ou sim plesm en­
te  com p aran d o  esp e ssu ra s  ig u ais das duas so lu ções o r i­
ginais ou de su as d ilu ições
No ca n te iro , a  so lu ção  pad rão  pode »er su b stitu íd a  por 
um v id ro  de co lo ra ç ã o  id ên tica .

(3)  — Se a co lo ra ç ã o  da so lu ção  que esteve  em  co n ta to  com
a areia  « m ais in ten sa  do que a so lu ção  pad rão, pode-se 
tam bem  dizer que a  areia  ap resen tou  um “ indice de c o ­
lo ra ç ã o " . em  term os de á c id o  tân ico , su perior a 3 00  p ar 
tes por m ilhão

O  p re s e n te  M éto d o  fo i ad o ta d o  p ela  2 .*  R e u n iã o  do» L a b o ra tó r io s  N acio n ais  de E n sa io  de M a teria is  (S . P a u lo ,
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